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RESUMO 

A presente dissertação de mestrado descreve uma trajetória de pesquisa e analisa um 

curso ministrado sob minha autoria denominado Introdução à Palhaçaria. A proposta 

metodológica utilizou o conceito de desforma proposto por Wuo (2016) como o pilar 

norteador das práticas - desenvolvidas no processo junto a um grupo de artistas colaboradores, 

os quais se submeteram a exercícios e jogos dirigidos à comicidade. O objetivo da pesquisa 

consistiu no desenvolvimento de uma metodologia para iniciação à comicidade com ênfase na 

performatividade clown, primando auxiliar o desenvolvimento de princípios básicos 

palhacescos nos colaboradores. A metodologia investigativa amparou-se na perspectiva da 

Pesquisa Somático-Performativa desenvolvida por Ciane Fernandes (2014), favorecendo o 

desenvolvimento das práticas e fazendo com que toda a estrutura textual relatada fosse 

ancorada a partir da experiência vivida. Constatou-se, durante a escrita e análise do trabalho 

que, apesar de apresentar resultados positivos a partir dos jogos propostos, a minha falta de 

experiência no universo palhacesco revelou algumas lacunas relacionadas à iniciação e 

formação dos colaboradores. Um tempo depois, após finalizado o curso Introdução a 

palhaçaria, fui iniciado po

 

 promovida de forma remota na segunda etapa da AARE. Minhas perspectivas mudaram a 

partir disso, fazendo compreender que minha proposta de formação seria mais indicada para 

agregar vivências jocosas para palhaços iniciados nessa arte. A pesquisa revelou que, para 

iniciar palhaços, o formador necessita de um preâmbulo aos ritos de passagem, bases teórico-

metodológicas consistentes tanto quanto fundamentadas em experiências preliminares. 

Palavras-chave: Ator; Comicidade; Iniciação; Metodologia; Palhaço; Palhaça; 

Desforma de Wuo. 



ABSTRACT 

This master's thesis describes a research trajectory and analyzes a course taught under 

my authorship called Clownery Introduction. The methodological proposal used the concept 

of unformation proposed by Wuo (2016) as the guiding pillar of the practices - developed in 

the process with a group of collaborating artists, who underwent exercises and games aimed 

to comicality. The objective of the research was to develop a methodology to comicality 

initiation with an emphasis on clown performance, aiming to the 

principles among collaborators. The investigative methodology was supported by the 

perspective of Somatic-Performative Research developed by Ciane Fernandes (2014), 

favoring the development of practices and making the entire textual structure anchored and 

based on the living experience. It was found, during the writing and analysis of the work that, 

despite presenting positive results from the proposed games, my lack of experience in the 

clown universe revealed some gaps related to the initiation and training of collaborators. A 

while later, after completing the Clownery Introduction course, I was initiated as a clown by 

in the Theater Course at the Federal University of Uberlândia  remotely promoted in the 

second stage of the AARE. My perspectives changed from that, making me understand that 

my training proposal would be more suitable to add playful experiences to clowns previously 

initiated. The research revealed that in order to initiate clowns, the trainer needs an 

introduction to the rites of passage with deepening consistent on theoretical methodological 

bases anchored on preliminary experiences. 

Keywords: Actor; Comicality; Initiation; Methodology; Clown; 

Unformation. 
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seu cabelo não era longo, além de ser liso, seus fios ficaram espeta

dos para o alto. O resultado da maquiagem deixou-lhe com o rosto 

todo branco, a parte superior do olho esquerdo, das pálpebras até o 

limite da sobrancelha, foi pintada de amarelo fluorescente; abaixo 

deste mesmo olho havia o desenho de um triângulo rosa contorno 

preto, com ápice apontado para baixo. 

O olho direito de Pedro possuía elementos inversos: um tri

ângulo apontado para baixo na cor amarelo fluorescente, enquanto a 

80 

Figura 26 - Victor 

parte superior era coberta de rnaquiagern rosa. A ponta de seu nariz estava pintada de vermelho 

e seus lábios sem pintura. As cores estavam vibrantes e sua boca, sem qualquer cobertura, pa

recia despigmentada. Sugeri que pintasse os lábios de roxo escuro, com o que ele concordou, 

mas assim que olhou para os lábios de Myka disse que queria pintar os próprios lábios com a 

mesma cor. 

Após Victor finalizar a rnaquiagern de Pedro - exceto os lábios, posteriormente pintados 

por Myka - continuou investindo em sua própria caracterização. Seu rosto estava totalmente 

branco. Ele reforçou as sobrancelhas com um lápis preto e desenhou de amarelo fluorescente 

alguns trechos ao redor dos olhos: acima de ambos os olhos usou apenas um risco grosso; abaixo 

dos olhos havia todo um contorno que remetia a raios de sol. A ponta do nariz recebeu um 

pequeno círculo vermelho e para finalizar, salpicou algumas bolinhas brancas na testa, e urna 

em cada bochecha. 

Depois de colorir as pálpebras de verde, Myka também contornou os olhos com lápis da 

mesma cor. Ela reforçou bastante as sobrancelhas com um lápis preto e fez desenhos circulares 

na região próxima às têmporas. Cada desenho era de urna cor: roxo escuro, rosa claro e amarelo 

claro, todos contornados pela cor branca. Nas bochechas havia urna bola avermelhada de cada 

lado e seus lábios foram pintados de azul escuro. 

Figura 27 - Anderson Anderson acabou optando por também utilizar o pancake branco 

cremoso no rosto. De todos os integrantes, ele foi, sem dúvida, o que mais 

abusou do pancake, criando uma cobertura mais intensa que a de todos os 

demais. Além disso, decidiu colorir os lábios. Tanto o batom vermelho, 

quanto a cobertura branca em seu rosto, ressaltava a negritude de sua 

barba. Vendo a foto, senti que talvez ficasse ainda melhor se destacasse a 

cor das sobrancelhas com um lápis, assim corno a Myka o fez. 
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APÊNDICES 

Apêndice 1  Termo de Autorização de uso de imagem e voz 
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Roberto  
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Apêndice 2  Entrevistas 

VICTOR MATHEUS (DOM PALITÓN) 

Salu: O que é um palhaço pra você? 

Victor: Palhaço, pra mim, hoje, é uma exposição de uma parte minha, que é muito íntima, 

que entra em contato com o público, que entra em contato com outras pessoas com quem eu 

interajo. Eu consigo representar isso de diversas maneiras: seja ela no ridículo, no medo, na 

insegurança eu consigo buscar pilares pra encontrar e apresentar esse palhaço.  

Salu: a  

Victor: Isso, eu tinha uma imagem construída de palhaço: esses palhaços de aniversário. 

Salu: Como eles são? 

Victor: Coloridos, com balões, e faziam balões mágicos ou essas brincadeiras de palhaços de 

festa mesmo. É isso. 

Salu: refizer a 

pergunta talvez você pense em outras coisas. Esses encontros mudaram sua concepção acerca 

do que é ser palhaço? 

Victor: Sim 

Salu: Dessa forma que você descreveu? 

Victor: Dessa forma que eu descrevi mesmo. Que é, antes de estudar o palhaço, de trabalhar e 

de conhecer o palhaço, eu tinha essa perspectiva do que era um palhaço, que era de um 

animador de festa. Alguém que despertava o riso nas pessoas fazendo literalmente palhaçadas 

Salu: Quando você desconstruiu isso? Foi desde o primeiro dia ou não? 

Victor: iei ele com 

outros personagens que eu conheço. São personagens de filmes, de quadrinhos, que são 

coringas, na verdade, eu consegui assimilar eles com palhaços, trazer em mente, né? E quando 

eu entrei na aula, eu fui vendo que o palhaço é muito mais que isso. Fui desconstruindo o que 

eu tinha como palhaço. 

Salu: Dentro da sua concepção, quais você considera ser princípios básicos para a 

performance do palhaço? 
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Victor: Eu acho que, o palhaço em si, os princípios básicos pra ele, é a sua personificação, a 

forma como você consegue trazer o palhaço pro externo através das suas qualidades, da sua... 

do que é exagerado em você, do que é bom, do que é feio, coisas suas, mais do seu singular 

mesmo. Acho que isso é a personificação dele. 

Salu: Que habilidades você acredita ter desenvolvido com os encontros da pesquisa? 

Victor: Eu era ... eu acredito que eu tenho uma dificuldade enorme com a fala em alguns 

momentos. Mas eu venho trabalhando isso através de produção de sons, de produzir ruídos, 

dessa forma da desconfiguração, do desforme. E durante essas atividades de emissão de som, 

consegui trabalhar mais nisso: procurar por sons, procurar por esse apoio sonoro. Outras 

coisas que eu redescobri que eu reinventei foi um pouco da dança, um pouco das minhas 

qualidades, particularidades com o corpo, com a beleza, com a estética. Acho que são muito 

fortes características que descobri no projeto. 

Salu: E você associa de alguma forma ou de algumas outras formas a questão do palhaço 

com sua experiência com dança ou com música? 

Victor: Sim. Eu consigo associar. Consigo associar o palhaço principalmente quando eu falo 

de... da questão do brincar. da questão do causar o riso, da questão da costura, desse, dessa 

desforma, dessa forma, eu consigo colocar muito da dança para criar essa postura do meu 

palhaço, das particularidades dele. 

Salu: De maneira direta, tem algum exemplo específico? 

Victor: Eu acredito que, quando eu fazia, representava as mortes na encenação, eu conseguia 

colocar muito isso à tona. Trabalhar muito com uma postura, com o óbvio, com a dança, 

mesmo na encenação.  

Salu: Pra você qual seria a diferença entre o palhaço e uma personagem cômica? 

Victor: Eu acredito que o palhaço, ele não é um personagem. Já de primeira foi isso que eu 

descobri no projeto de pesquisa; que eu entendi. E que o personagem cômico, ele tem todo um 

roteiro. Ele tem todo um trabalho pra conseguir constituir e ter essas cartas na manga já 

prontas, já algo mais textualizado pra ele conseguir apresentar. E o palhaço já não precisa 

necessariamente disso. É algo que ele pode ter; starts e momentos que ele pode tá fazendo 

essas trocas, conseguir se apresentar de forma singular, sem precisar de alguma coisa que o 

prenda. Sem precisar de alguma coisa mais textualizada para ele conseguir se apresentar, para 

ele conseguir levar o riso. 
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Salu: Então, de certa forma, para que ele se apresente, se não há algo pré-concebido como 

um texto, por exemplo, em que ele precisa se apegar?  

Victor: Ele não precisa se apegar. Não vejo que ele precise se apegar em alguma coisa. Acho 

que ele pode, sei lá, usar do ambiente, usar das pessoas, usar dele mesmo, do ridículo dele, da 

sua própria personalidade pra trazer algo à tona. Ele pode usar esses pilares e não 

necessariamente se prender ao texto ou à um personagem.  

Salu: Como é que você se sente diante da exposição para o expectador? 

Victor: Dá uma insegurança, um frio na barriga de começo, mas depois que... depois que cê 

já tá inserido no meio já. Já tá aplicado. Cê percebe que aquilo lá é como se fosse algo 

normal, bem característico do normal e não tem necessariamente um motivo pra ter essa 

timidez que eu percebo. Então as coisas ficam bem mais espontâneas e vai ficando mais 

suave.  

Salu: E pra você tem diferença entre performar pra galera da pesquisa e performar pra 

gente de fora?  

Victor: Acredito que tenha uma diferença gritante que é mais pela questão do... do 

companheirismo, do convívio e dessa questão de se conhecer. A gente criou um vínculo e tem 

essa intimidade. Então por isso que tem essa diferença; e com as pessoas externas a gente 

nunca sabe qual vai ser a respostas delas ou a forma que elas vão reagir e talvez pra gente é 

mais um desafio. Até que a gente consiga entender quem é o nosso público, a forma que a 

gente pode reagir... conhecer o aspecto externo é mais difícil. 

Salu: Então você se sente mais confortável performando pra pessoas de dentro da 

pesquisa? 

Victor: Sim. Bem mais fácil. Bem mais confortável. 

Salu: Quais foram os momentos que você achou mais complicados e quais foram os 

momentos de maior prazer. 

Victor: O mais complicado pra mim foi a Desforma no começo. Eu tinha dificuldade de 

conseguir expressar esse momento de desforma. Outro momento complicado pra mim foi a 

primeira interação com o público. Foi o desafio mais complexo. Com o público externo. E os 

momentos mais ricos pra mim, até mesmo por eu ter mais facilidade, foram algumas 

dinâmicas que a gente fez, algumas atividades como o mestre mandou, questão do morto-vivo 
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de encenar as mortes. Eu tenho uma facilidade maior com isso. então pra mim foi mais rico, 

foi mais fácil e outro momento também muito marcante, que eu achei muito bacana, foi da 

dança pessoal, de ter que dançar sua música favorita. Aquilo lá pra mim foi libertador e foi 

algo que me impulsionou a conseguir ter um encontro maior com meu palhaço, identificar ele 

de uma melhor forma. 

STEPHANY CAROLINY (TULIPA FILIPINA)  

(Que na época da entrevista era Filipina Tulipa) 

Salu: O que é palhaço pra você? 

Stephany: Palhaço é uma figura de muita luz, porque eu acho que ele colore o ambiente, ele 

              

ado de palhaço que tá 

levando uma transformação mesmo para aquele ambiente, pras pessoas e tá mudando o 

humor, muda tudo. Eu acho que o palhaço, ele é um estado. Ele é mais um estado, sabe? E eu 

acho que é basicamente isso. É uma arte ambulante que leva às pessoas o prazer de conhecer 

o utópico, o lúdico, algo que às vezes não é palpável à mão, mas a imaginação transforma

tudo. Eu acho que o palhaço, a palhaçaria, ela brinca muito com esse espaço, né? Esse espaço 

lúdico. Então acho que assim, pra mim a maior definição é essa.  

Salu:  

palhaço? 

Stephany:    

mais uma figura que traz, assim, só uma comicidade mesmo e tudo nele é cômico. Só que na 

realidade, quando você tá no ator  com o ator, né, trabalhando esse palhaço  existe toda uma 

construção por trás desse palhaço. Então ele se torna um personagem mesmo. Uma pessoa 

que tem uma história por trás e tem um porquê de ter o cabelo assim, de ter o olho assim. 

Então eu acho que o interessante é esse. Ele não é só uma figura que tá ali pra te fazer rir. Ele 

tem uma história. Ele te faz rir com a história dele, justamente com as peculiaridades. Então 

acho que é isso. Fez com que o meu olhar pro palhaço não fosse, geral, sabe? E sim de 

singularidades. Eu comecei a ver a palhaçaria e o palhaço mais pela singularidade dela, assim, 

sabe? Pontos que eu consegui alcançar e que antigamente eu não conseguia alcançar. É 

basicamente isso.  
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Salu: Dentro da sua concepção, o que você considera serem princípios básicos na 

performance do palhaço? 

Stephany:   . eu acho que é entender o seu corpo. Porque o corpo 

leva muita história, ele carrega muita história. Então entender o seu corpo é muito importante. 

Porque você entendendo o seu corpo, você vai conseguir encontrar percepções diferentes, 

 

característica que eu acho fun  

               

               

criar uma base, né?             

evoluindo e vai criando elaborações que vão ser o diferencial, né? Que são os detalhes 

pequenos, mas eu acho que a base mesmo: a base do corpo, a base da personalidade, a base da 

voz, acho que, isso, é o essencial assim na formação de um palhaço; e entender também, né, o 

público, entender que mensagem você quer levar. Eu acho que tem muito isso, né? Entender 

qual tipo de performance que você vai fazer. Não é uma coisa planejada, mas é uma coisa 

visualizada. 

Salu: E dentro dessa característica, como elemento básico do desenvolvimento do corpo  você 

que já está mais acostumada a atuar fora do estado do palhaço, fazer trabalhos como atriz 

de criação, composição e desenvolvimento de personagens   qual você percebe que é a 

diferença do desenvolvimento e do uso do corpo pro palhaço e do desenvolvimento e do uso 

do corpo pras outras personagens teatrais? 

Stephany:  

ele procura os extremos mesmo do corpo. Não é aquela coisa mais definida que você 

tem modos e módulos. Como se fosse assim: um perfil. Porque existe isso, né? Quando você 

vai atuar, cê tem um perfil de corpo pra cada personagem que cê vai criando, né, enfi  

não pode ser nada extremo, né? E na palhaçaria já é o contrário. Na palhaçaria você já 

encontra corpos extremos e vozes extremas e personalidades extremas, então beira bastante ao 

extremismo. Porque você quer levar a pessoa para aquele mundo lúdico, aquele mundo 

utópico, né? Que é onde você tá brincando, às vezes, com coisas que não é palpável, que é 

mais a imaginação. Então acho que é mais isso.  

Salu: Quais foram as habilidades que você acredita ter desenvolvido com os nossos 

encontros? 
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Stephany: Eu acredito que a maior habilidade foi encontrar uma característica cômica minha, 

sabe? Eu já tinha trabalhado com personagens cômicos ao longo da minha carreira, mas eu 

acredito que nada beirado à palhaçaria, que é justamente aquele exagero pra fazer a pessoa 

sorrir, e eu acho que foi uma das maiores características que eu assim levei pra mim. Esse 

estudo de se conhecer para você conseguir chegar em um extremo, num dos seus extremos  

porque a gente tem vários extremos  e conseguir chegar no extremo da comicidade a partir 

dos seus, das suas desconstruções, a partir de, como se diz, dos seus defeitos, né, eu acho que 

isso foi o mais bacana. E ao decorrer da minha experiência eu nunca tinha trabalhado com, 

tipo assim, construir características para personagem, construir características para, enfim, 

trabalhos a partir dos meus defeitos, a partir das minhas imperfeições. Então acho que isso é o 

que mais se destacou, assim, pra mim. Porque eu descobri que eu não preciso simplesmente 

olhar pras coisas em que eu  

eu sou boa porque essa aí é a minha área de conforto e eu vai sair   

Não, eu descobri que também dá pra se tirar algo muito palpável, muito sólido e muito 

diferente do que a gente tá acostumado, a partir das nossas imperfeições também. Então a 

gente cria, como se diz, uma característica leve, uma personalidade pro palhaço que tá na 

algo que é você, sabe? Aquela personalidade talvez seja uma versão sua, então eu acho que 

isso é o que eu mais aprendi. Não precisa ser uma coisa totalmente distinta do que você é, do 

que você acredita e enfim. Pode ser uma coisa que tá em você que você extraia e leva pras 

pessoas. E cada extração vai ser diferente uma da outra, porque cada um é diferente um do 

outro, então é basicamente isso. Eu acho que o que eu mais aprendi foi isso.  

Salu: Você acabou falando um pouco da próxima pergunta, mas vou ser mais específico, de 

repente a gente consegue falar mais sobre isso. Pra você, quais são as possíveis diferenças entre 

palhaço e uma personagem cômica? 

Stephany: Ah, tem muita diferença! Porque personagem cômica, você tem a proposta de uma 

personagem e você trabalha em cima dessa proposta. Então, assim, eles te entregam uma 

fórmula pronta e espera que você transforme essa fórmula em algo realmente bom e que seja 

assim, tipo, muito cômico. Faça as pessoas rirem e leve essa comicidade até as pessoas. Já a 

palhaçaria, ela é algo muito incerto, né? O palhaço é muito incerto, porque é a base da 

improvisação a maior parte do tempo. Não é uma fórmula, não existe uma fórmula, uma 

lguma fórmula, 
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que eu tava pensando mesmo e eu vou deixar as coisas fluírem e ver a que ponto chega, a que 

ponto a minha comicidade chega e,      asicamente isso, né? Não 

existe uma fórmula. É algo que realmente sai da sua personalidade em busca de um corpo 

sólido. Em busca, sabe? É como se fosse outra pessoa mesmo, mas na verdade é você. É uma 

versão sua. Então acho que é basicamente isso e o personagem não é uma versão sua. É uma 

versão de uma construção definida por outra pessoa e você vai atuar em cima disso. Acho que 

é isso.  

Salu: Qual o nome da sua palhaça? 

Stephany: Ela chama Filipina Tulipa 

Salu: Filipina Tulipa? 

Stephany: É! 

Salu: E eu comentei com você, que falei com a minha orientadora, que é curioso que a sua 

palhaça tenha um nome duplo e, consequentemente, que a sua palhaça também tenha uma voz 

dupla, são duas vozes. Cê tem um nome pra cada voz? 

Stephany: o por esse aspecto antes, né? Até você comentar eu 

palhaço e descobrir o nome e tudo o mais e realmente foi um nome que veio pra mim. 

Sussurrou no meu ouvido e falou. E aí mais tarde, tanto que veio só o primeiro nome no 

primeiro dia. Na verdade, ele veio no primeiro dia também, só que mais tarde, então assim, 

Filipina. E aí na minha cabeça, Filipina, e foi fluindo, foi fluindo, foi fluindo... E aí de repente 

eu tava               

 

                 o 

 

veio junto. Então eu acredito que tenha vindo bem lá de dentro mesmo, do meu interior. E 

coube assim, foi como se tivesse vestido uma roupa que fosse feita no tamanho do meu 

foi o correto, sabe? E pensando por esse aspecto, sim, faz total sentido e eu acho que a 

Filipina seria a voz mais grossa e a Tulipa a voz mais fina (risos) 

Salu: Você consegue fazer essas vozes agora? 
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Stephany: Acredito que sim. Não sei. Deixa eu tentar. Tem que ter um pouco de 

concentração. 

Salu: Você vai fazer primeiro a Filipina ou a Tulipa? 

Stephany: (voz da Filipina/ mais grave) Batata! Né? Não sei o que eu faço primeiro. Acho 

, geralmente, é uma voz mais grossa 

voz cotidiana) Entendeu? E aí vai surgindo aos poucos e quando eu tô na personagem ela 

realmente flui. É uma coisa que fica mais grosso mesmo. Como se fo  

dentro, né?  Aqui às vezes não vai fluir da mesma forma. E a outra já é bem mais suave, que é 

                

(volta para a voz do cotidiano Então é uma coisa meio gritada, exacerbada, uma coisa que 

 

             

       cotidiana) E quando eu abaixo ela, o tom, ela 

muda o nuance, e aí vai pra uma coisa mais infantil. Então dá pra trabalhar lá em cima, dá pra 

trabalhar aqui (aponta para o meio) e dá pra trabalhar aqui (aponta pra baixo).  E pro público 

infantil também se encaixa super bem a voz. É uma coisa assim que eles realmente vão pro 

lado lúdico. Aquela realidade mais utópica. Porque você não costuma escutar essa voz no dia 

a dia. Eu acho que é isso.  

Salu: Como é que você se sente diante da exposição para o expectador? 

Stephany: Eu sempre me senti muito bem. Muito bem! Extremamente bem! Eu tenho um 

eia 

dos meus colegas. Isso às vezes é um problema pra mim porque eu tenho o que é o meu 

trabalho e aí quando alguém foge muito disso, meu coração acelera assim e eu tento ao 

  

 um problema às 

 

eia faz e aí 

eu vejo que é aquele caminho e eu sigo aquele caminho ali e às vezes eu sinto que as pessoas 

fogem desse caminho, né? Aí eu me desespero e começo a querer: ! Vamo entrar 

nesse caminho aqui. Vamo fluir junto porque eu acho que isso é muito importante no coletivo. 

Então, às vezes, minha maior dificuldade seja no coletivo do que com a platéia em si. Porque 
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eu aprendi coisas no decorrer da minha experiência, que é justamente você primeiro entender 

as pessoas pra quem você tá trabalhando, né? Você precisa entender o seu público. E isso é 

fácil, porque você tá com várias cartas na manga e aí você você dar uma carta. Eles gostaram? 

Opa, então eu vou trabalhar nessa carta! Aí você dá outra carta. Não gostaram? Essa carta eu 

já não vou repetir, entendeu? Então eu vou voltar pra essa carta aqui e depois tentar uma nova. 

Então acho que tem muito isso. Eles falam, você fala; eles retribuem, você retribui. Acho que 

é um palco com cinquenta por cento, sabe? Cinquenta por cento deles e cinquenta porcento 

nosso. Se a gente não der nossos cinquenta por cento, eles não vão receber e eles não vão 

querer doar os cinquenta por cento de novo. Aí tem que ter essa troca, tem que ter esse 

balanço, entendeu? Acho que é isso! O mais difícil, às vezes, é encontrar esse balanço. 

Encontrar esse ideal, né? Que é a platéia realmente gostar do que você tá fazendo e você 

realmente gostar de fazer isso pra plateia, mas quando isso acontece, as coisas fluem com uma 

naturalidade muito grande e é onde você se sente seguro. Você se sente bem, porque você se 

zesse vai agir de uma forma positiva; vai, assim, ter um 

reflexo positivo pra essa plateia, porque eles realmente entraram nesse universo que você 

levou pra eles. Então é basicamente isso. É descobrir onde tá a chavinha pra você virar e fazer 

a máquina funcionar, sabe? Acho que é basicamente isso. Saber ligar a máquina pra que ela 

funcione e a máquina traz toda essa energia, essa que flui. Acho que é isso. 

Salu: Pra você é diferente a exposição enquanto palhaça da exposição enquanto atriz? 

Stephany: Ah, totalmente! Totalmente, porque quando eu tô trabalhando assim, mais com 

personagens fictícios é mais difícil, porque às vezes, vamos supor, eu fico travada a 

características da personalidade dele, ou características da cena e etc. Quando você faz algo 

totalmente improvisado, que foram as experiências que a gente teve, você não tem medo de 

errar, porque não tem uma fórmula igual eu disse, né? Lá na pergunta passada. Não tem uma 

fórmula. Então assim, você falou alguma coisa errada, você vai rir disso e vai trabalhar em 

cima disso. Então os seus erros eles se tornam coisas cômicas pra você trabalhar. É uma 

ferramenta pra você trabalhar com isso. Já quando você erra num personagem diferente, né, 

tipo de drama, né, etc, é mais difícil você reverter a situação. Você mais apavora e sai daquele 

personagem e se encontra num estado de ator nervoso do que na palhaçaria. A palhaçaria você 

erra e você brinca com seu erro. Aí o seu erro, você transforma ele numa ferramenta pra você 

fazer as pessoas rirem, entende? Acho que a chave é essa, a diferença é essa. É um lugar mais 

confortável, a palhaçaria. É bem mais confortável. E é isso porque é você ali, entendeu? Por 
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mais que tenha uma característica por trás e tudo mais, um personagem por trás, né? É você 

ali de certa forma. Então acho que é isso aí o principal.  

Salu: Pra você, qual a diferença de performar pra galera da pesquisa e performar pra gente de 

fora?  

Stephany: Eu acho que pra galera da pesquisa é como se fosse um aspecto de estudo. Eu 

sinto como se... como se eu estivesse ali experimentando coisas novas, né? Como se fosse um 

estudo mesmo, onde as pessoas vão me ver e elas vão ter críticas a partir disso, porque elas 

entendem um pouco mais do que o público que geralmente a gente apresenta. Então eu 

apresento, faço coisas novas, né? Pra justamente ser julgada de uma forma, né? Ter uma 

crítica ou negativa, um feedback positivo, um feedback negativo. Já pras pessoas normais, pra 

plateia normal, cê já procura fazer tudo assim dentro do que você acha que vai dar certo. 

     só fica na zona de conforto , mas é que você não tenta muitos 

nuances, justamente porque você não sabe como aquela plateia vai ser receptiva a isso. Então 

você trabalha coisas que já são mais confortáveis pra você no seu estado de palhaço. Isso é o 

interessante, porque você levar coisas, às vezes extremas demais pra um certo, uma certa 

plateia, às vezes você não vai ter essa correspondência tão grande quanto você imagina e isso 

vai frustrar sua ideia e você não vai conseguir trabalhar em cima dela futuramente, né? Por 

essa frustração de princípio. Então acho legal a gente levar pra essas pessoas que às vezes são 

mais leigas, enquanto conhecimento da palhaçaria, fórmulas mais fáceis de serem trabalhadas, 

onde você vai ter uma desenvoltura grande. Porém, são coisas fáceis de entendimento, são 

situações que a plateia vai interagir com você etc e deixar mais pra estudo coisas assim, 

transformações em grande escala que você tenha vontade de fazer. Porque aí você vai ter uma 

crítica de pessoas que já têm entendimento maior. Então quando eu tô fazendo isso com 

vocês, feedback maior no final, então 

eu testo coisas novas o tempo todo, né? Eu não fico só naquela zona de conforto ali que eu sei 

que vai funcionar. Eu testo coisas novas. E já com a plateia, aquilo que eu testei com vocês 

que funcionou, eu levo pra plateia. Eu acho que é basicamente isso: um experimento. 

Salu:  

Stephany: Ah  

vezes, na pesquisa, tiva, pelo 

aspecto de às vezes eu trabalhar muito diferente de algumas pessoas. Acho que por isso, né? 

Aí lá na plate
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naquele universo. Eu tô com eles, sabe?  Eu tô lá e eu fico lá até acabar, então, eu acho que eu 

me sinto mais à vontade por conta disso.  

ANDERSON GALVÃO (SHUANSHING) 

Salu: O que é palhaço pra você? 

Anderson:   o          

muitas pessoas julgam ser negativo e a gente transformar isso em uma virtude, pode-se 

  

Salu: Os nossos encontros, eles chegaram a mudar a sua concepção do que é ser palhaço? Por 

exemplo: você tinha uma imagem anterior e ela mudou de alguma forma com nossos 

encontros?  

Anderson: Ah, mudou bastante. Totalmente! Principalmente a visão de palhaço que eu tinha 

pra mim foi perfeito. Foi tudo, a experiência. Eu tenho uma personalidade de palhaço 

             

 

Salu: Mas a imagem que você tinha de palhaço era qual? Além de ser uma coisa mais 

colorida, que é diferente do seu palhaço você percebe outra diferença? 

Anderson: Mais, , era essa questão 

mesmo. 

Salu: Só estética? 

Anderson: Estética mesmo. Mas vivenciar é muito mais gostoso. 

Salu: Então a imagem que você tinha de palhaço do circo continuou se mantendo. Essa é a 

ideia que você tem e continua se mantendo ao longo da pesquisa? 

Anderson: É. Até o momento, sim. 

Salu: Dentro da sua concepção o que você acredita, o que você considera serem princípios 

básicos pra performance do palhaço? O que tem que ter pra ser chamado de palhaço? 
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Anderson: Desenvolvimento do corpo. Principalmente do exercício que nós fizemos lá, né? 

(Anderson mostra exageradamente o exercício da Desforma) Estranheza, né? Trabalhar o 

corpo primeiro de uma forma mais exagerada, pra fluir isso com mais intensidade. 

Salu:   

Anderson:  

que eu tinha fal  

! A maioria das pessoas preza por certo, por correto, né? 

               

percepção. Colocar uma qualidade, pode falar? Consciência! Eu tô fazendo ali esse 

movimento corporal.  

Salu:  

ridículo, é isso? 

Anderson: Isso! Isso mesmo! 

Salu: Para você qual é a diferença entre o palhaço e uma personagem cômica? 

Anderson: O personagem não é a gente mesmo, né? Pelo menos eu, né? Eu se eu pensar em 

palhaço, é eu mesmo fazendo a diversão, né? A personagem seria trocar completamente, né? 

Como coloc   

Salu: Por exemplo: Eu fui te assistir semana passada em um espetáculo e seu personagem era 

engraçado. A plateia ria da sua personagem. Pra você, pensando nesses dois momentos, no 

Anderson palhaço e no Anderson que tava ali à serviço de uma personagem, quais são as 

diferenças que você percebe entre esses dois lados?  

Anderson:   

Salu: Então quando você é o ShuanShing pra você é mais fácil? 

Anderson:  

Salu: Você consegue perceber alguma diferença?  

Anderson: é 

 

tenho uma facilidade mesmo. O personagem lá no coisa  teve que ter uma construção. Uma 

 né?  
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Salu: Eu tava falando do SESI, mas pode ser na ECAU também. 

Anderson:   

Salu: Tanto na ECAU quanto no SESI você trabalhou com personagens cômicos.  

Anderson: Sim! 

Salu: Você trabalhou a serviço da comédia. Só que você não trabalhou com a linguagem do 

palhaço. Então eu queria saber se você enxerga alguma diferença técnica e prática entre o 

Shuanshing e personagens cômicas de maneira geral. 

Anderson: O processo de construção, né? Acho que enraizou mais. 

Salu: Qual é a diferença no processo de construção?  

Anderson:  

               

história, a vivência, a vida, pai e mãe, como é que viveu. Foi diferente. O processo lá deixou 

mais vivo, né?  

Salu: Então a pesquisa da personagem te remete a uma questão de construção e o palhaço te 

remete à uma ideia de quê? 

Anderson: Ah, ficou mais vivo, né? A naturalidade do palhaço ficou mais forte, em 

evidência.  

Salu: Que habilidades você acredita ter desenvolvido com os nossos encontros? 

Anderson: ! Principalmente a questão do erro, né? Eu não tinha 

a visão que o palhaço me trouxe e que poder errar... se você tiver uma consciência desse erro 

                 

pensar. Foi muito bacana. 

Salu: Então o erro, a consciência do erro seria uma delas. Tem mais alguma coisa? 

Anderson:   

               

tranq   

Salu: Como é que você se sente diante da exposição pro expectador? 
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Anderson: Ixe! Muito massa! 

Salu:  

Anderson: Gosto! 

Salu: É tranquilo? 

Anderson:   

Salu: Você sente diferença entre ter como público a galera da pesquisa e ter como público 

gente de fora? Pra você é diferente? 

Anderson:  

A partir do momento que já pega como as pessoas recebem isso eu doso até onde eu vou, até 

onde eu fico.  

Salu: Então, de certa forma, você se sente mais à vontade pra se soltar mais no grupo de 

pesquisa e quando é gente de fora você tem mais cuidado? 

Anderson: Não! Tô pensando que era apresentação.  

Salu: Ahn? 

Anderson: Não. Isso aí é normal. Qualquer lugar. Pra mim tanto faz. Você fala na pesquisa 

envolvendo as pessoas? 

Salu: Lá dentro do nosso espaço com nosso grupo de pesquisa, pra você é a mesma coisa? 

Você se sente tão à vontade lá dentro quanto fora? 

Anderson: Mesma coisa. Não muda nada. Normal. Eu não tenho resistência não. 

Salu: Teve alguma coisa, alguma coisa específica, alguma lição que o Shuanshing tenha te 

passado?  

Anderson:  

leve. Não precisa ter peso não, né? Sim... Nossa!  Na hora que eu vi o palhaço montado eu 

u fiquei muito emocionado. Pegou na essência mesmo. 

Salu: Foi o momento mais marcante na pesquisa? 

Anderson: Pra mim foi o processo de construção. 
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Salu: Mas de todo o processo de construção, pra você o mais importante foi se ver no 

espelho? 

Anderson: No processo final. Eu tive a percepção dele. 

Salu: Da roupa, da maquiagem... 

Anderson:  

, , 

,  

. Aí criava até um pouco de receio, né? Quem vir isso 

aqui vai me chamar de louco. Mas quando eu entendi mesmo por que fazer,  

mais ainda nas caretas. Não dosava não. Exercitava mais mesmo. 

Salu: E qual foi mais difícil? Dos exercícios? Da apresentação? O que foi difícil e o que foi 

tranquilo, muito prazeroso pra você?  

Anderson: O processo todo foi prazeroso. Às vezes... um que foi um pouquinho mais era 

isso, né? Eu não entendia o porquê. Tinha essa expectativa do porquê fazer os exercícios.  

Salu:  

Anderson: Eu no meu caso, né? Isso me impediu  

 

Salu: E hoje você conseguiu entender? 

Anderson: ossa!  

Salu: Então essa foi uma das dificuld  

houve momentos prazerosos? Além de se ver caracterizado? 

Anderson: Foi prazeroso sair do conforto. Porque, às vezes, o que a gente precisa não é o 

, por exemplo, e tocou lá e eu ia 

              ,   

.  

Salu: Teve alguma música específica que te marcou? Que você não esperava, que você 

 

Anderson:   a fila da imitação lá. Falei 

! 
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Salu: Da MC Loma? 

Anderson: Eu acho que foi! 

Salu:  Anderson: 

É! Essa mesmo! Foi! Essa mesmo. Esse negócio é sacanagem pura. 

Salu: Se fosse pra você resumir o Shuanshing em alguma postura ou em alguma ação 

corporal qual seria? 

Anderson: Ação corporal? Repete. 

Salu: Ou ação ou gesto? Tem alguma coisa que você faz e que te leva a outras coisas do 

Shuanshing? Pra você buscá-lo?  

Anderson: Buscar ele? A música! 

Salu: Música? 

Anderson:  

Salu: A dança cômica? 

Anderson: É! A dança cômica! Certeza! Aquilo lá é na hora. Vem tudo. Vem pro corpo e 

  

MARIANA MANTOVANI (LEOTÔNIA BALLETINA)  

(Durante a realização da entrevista, Mari ainda não se identificava com nenhum nome clown) 

Salu: O que é palhaço pra você? 

Mariana: Eu acho que palhaço é o que tem dentro de nós. Todo mundo tem um pouquinho de 

palhaço. Então você surge, o palhaço eu acho que é quando você consegue estravazar um lado 

seu, que é meio sufocado assim. Então é você pegar as coisas ou  

posso dizer? Que é zo  

que palhaço é isso. É você dar vida pra coisas que é de você mesmo, sabe? Eu acho que isso é 
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Salu: Os nossos encontros chegaram a mudar sua concepção acerca do que é palhaço? Se 

sim, como? 

Mariana: Sim, bastante! Porque eu achei que o palhaço era só  

palhaço tinha todo esse processo de autoconhecimento e eu achei isso muito divertido, assim e 

interessante. Não só pra quem tá assistindo, mas pra mim mesmo, sabe? Isso eu gostei 

bastante. 

Salu: Dentro da sua concepção, o que você acredita ser básico, ser fundamental na 

performance do palhaço? 

Mariana: O que não pode faltar em nenhum palhaço? 

Salu:  você acha que é básico? O que você acha 

que é fundamental? 

Mariana:               

ando, por exemplo, com o pé pra fora, com o palhaço eu vou andar muito com o pé pra fora. 

Então eu acho que é você exagerar su  

Salu: Tem mais alguma característica que você acha que não pode faltar, além do 

exagero? 

Mariana:               

Percepção do movimento. Porque o palhaço, eu vejo assim, né, não sei. Ele é muito presente. 

Então ele é uma figura que tá ali e marca sua presença. Então eu acho que você fazendo os 

  

Salu: Mari, pra você quais foram as habilidades que você acha que desenvolveu durante os 

encontros da nossa pesquisa? 

Mariana:   

Salu: De modo geral. 

Mariana: Acho que o improviso, principalmente. Você sabe que eu já trabalhei com teatro e 
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Salu: Tipo o quê? 

Mariana: Tipo andar assim, óh (ela projeta o peito pra frente). Eu nunca percebi que eu ando 

assim ou com as pernas de lado. Então é isso, é umas  

falei, eu consegui ter mais percepção de mim, sabe? Um autoconhecimento através desse 

contato, né? E eu acho que uma outra habilidade é saber que eu faço alguém rir com essas 

coisas que são minhas. Eu achava que eu era assim, né? Que eu nunca ia conseguir fazer 

Eu mostrei isso. Então acho que essa foi 

a minha maior surpresa e felicidade também. E foi uma habilidade. Eu acredito que tenha sido 

uma habilidade, sabe?  

Salu: E foi dentro e fora da pesquisa ou só dentro da pesquisa? 

Mariana: O que você fala? 

Salu: Essa coisa de perceber que você desperta riso no outro com as suas características. Isso 

foi algo, é algo que naturalmente ficou mais gritante dentro da pesquisa, mas fora você 

consegue perceber alguma coisa?  

Mariana: Sim. Acho que o clown, eu gostei muito, porque me deu um contato muito 

interessante. Porque até no modo de eu falar, explicar uma coisa engraçada, acho que mudou. 

Sei lá. Eu não sei explicar. Mas foi uma coisa bem sutil que hoje eu vejo as pessoas dando 

r           . Sabe? Eu fico observando, então eu 

acho que dentro e fora. 

Salu: Pra você qual seria uma possível diferença entre o palhaço e uma personagem 

cômica? Por que você já tinha feito teatro? Você já tinha atuado, pesquisado alguma 

 

Mariana: De comédia não! 

Salu:  

personagem assim, independentemente de ser de drama ou comédia, você vê diferença com o 

palhaço? 

Mariana: Sim. Tanto é que a gente até conversou disso uma vez, que palhaço acho que ele 

expor ele de uma forma. Já o personagem eu me adequo, né, as minhas personalidades, o meu 

jeito me enquandrar naquele personagem. 
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Salu: Você está querendo dizer que pra personagem você teria que se adequar a um molde pré-

existente e o palhaço não é preexistente? 

Mariana: e ele existe em mim. Então eu descubro o palhaço e eu dou vida ao 

palhaço. O personagem não. O personagem ele já vem com uma característica, um jeito de 

ser, um jeito de agir e eu tenho que saber trabalhar com isso. O palhaço acho que é mais de 

dentro pra fora. Não sei se deu pra entender 

Salu: Como é que você se sente diante da exposição pro espectador? É confortável? É 

meio desagradável? 

Mariana: Ah, eu gosto! Na verdade, eu me sinto muito feliz. 

Salu: É? 

Mariana: inho no palco, cê sabe o que cê vai fazer 

e tal. Dá um medinho, né? Mas é aquele medo diante da coxia, o medo da coxia quando cê vai 

entrar no palco. Frio na barriga. Mas eu sou muito feliz no palco. Tipo ver esse feedback do 

público, dos colegas de palco, assim, enriquece muito. Eu fico muito feliz. 

Salu: E pra você tem diferença você atuar, performar pra gente de dentro grupo, gente de 

dentro da pesquisa e pra gente de fora? 

Mariana: Eu acho que sim. Porque dentro do grupo, a gente sente mais conforto, né? Porque 

tá todo mundo na mesma vibe assim, sei lá. Agora, o público, você não sabe o que esperar. 

Então você vai dar o seu melhor, você sabe que cê trabalhou e tal. Só que às vezes vai ter uma 

pessoa que não vai entender, uma pessoa que não vai gostar, ou pessoas que vão amar. Então, 

é uma coisa meio que inesperada. Um risco assim. 

Salu: Então é mais arriscado pra gente de fora? 

Mariana:  

você receber o feedback do público. Mesmo que seja uma coisa negativa eu acho que é válido. 

É legal. 

Salu: Pra você teve algum exercício específico que te chamou mais atenção? Que você 

tenha gostado mais? Que tenha sido mais marcante pra você de alguma forma? 
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Mariana: Ah, muitos. Eu vou p  

cada um foi falando e uma pessoa andando. A gente sentada ia falando as características, aí 

 

Salu: A caminhada cômica. 

Mariana: É! A caminhada cômica! Depois a gente fez aquele lá. Acho que aí eu consegui dar 

mais cara pro meu lado palhaço. Então eu acho que esse foi muito marcante. A dança pra mim 

foi muito marcante também. Foi muito marcante também porque você sabe que eu gosto de 

dançar. Eu fazia ballet       cha o olho, coloca uma música que 

                 

              

muito interessantes pra mim. 

Salu: Tem alguma coisa específica que você aprendeu com esse seu lado palhaço, com 

esse seu lado ridículo? 

Mariana:           , me 

explorar; meus lados que, às vezes, a gente deixa meio de lado, tem vergonha; um lado bobo 

que não expomos, ou se expomos, é de uma maneira meio sutil. Eu consegui fazer isso e tirar 

riso de outras pessoas. De fazer pessoas admirarem e tal. Eu acho que vem meio que desse 

lado. E não sentir vergonha. Eu acho que eu ganhei um pouco d  

isso.  

MICHELE MUNIZ (MYKA) 

(Até o momento da entrevista, Myka, assim como Mari, também não havia se identificado 

com nenhum nome Clown) 

Salu: O que é palhaço pra você? 

Myka: Depende. Antes: palhaço era a criatura que fazia rir. É o ser que tava ali pra fazer todo 

mundo rir. Agora eu nem sempre... O pouquinho que eu aprendi: palhaço é aquele que mostra 

 

te mostrei, você não go  

isso. 

Salu: Como assim? O palhaço seria uma figura que mostra verdade, é isso? 
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Myka: , vou pegar algo simples. Uma pessoa é gordinha. O palhaço vai 

  

que é gordinha. Mas não. É um palhaço que tá falando que é gordinha. Então essa é a 

realidade e ele tá brincando. Todo mundo acha que é brincadeira. Todo mundo leva o palhaço 

na brincadeira. Eu acho que ele agora, pra mim, é o ser que pode mostrar as verdades que 

 

Salu:            

Esses encontros mudaram sua concepção acerca do que é ser palhaço? De que maneira?  

Myka: Mudaram, né? Porque é aquela coisa, né? De criança que a gente aprende que palhaço 

é aquela criatura muito maquiada. Porque pra mim antes era. O palhaço ele era muito 

maquiado. Tinha que fazer micagem o tempo inteiro. Tem que fazer rir. E com o curso que a 

gente aprende que não é só pra fazer rir. Às vezes o palhaço ele tá ali e ele vai te fazer chorar 

e ele não vai deixar de ser um palhaço por conta disso. 

Salu: Dentro da sua concepção o que você considera que são princípios básicos para 

performance do palhaço? O que tem que ter pra ser chamado, para ser considerado palhaço? 

Myka: Acho que eu nunca parei pra pensar sobre isso. Eu acho que a primeira coisa talvez 

seja disposição da pessoa em se doar. Porque o palhaço ele se doa. Ele doa a alegria que ele 

tem. Às vezes ele vai demonstrar a tristeza que ele tem sem mostrar que é a dele. Acho que é 

 

ter medo. Porque o palhaço ele brinca, ele exagera o que seria um defeitinho , o que seria 

uma coisa estranha pra uma pessoa, o que seria bizarra pra outra e que pra mim pode ser 

normal. E ele não pode ter medo de exagerar nesse mundo dele. 

Salu:  

Myka: Exagero! Acho que o exagero seria um dos princípios também.  

Salu: Que habilidades você acredita ter desenvolvido com nossos encontros? 

Myka: Concentração e coordenação melhoraram. Porque é coordenar o corpo que tá fazendo 

uma coisa com uma outra i  

cê tem que correr. Não. Cê tá pulando, cê tem que fazer isso agora. Cê vai pegar o saquinho e 

jogar. Então acho que principalmente coordenação e atenção. Com certeza trabalho em 

equipe, né? Porque se não tiver os meninos pra fazer junto não tem graça.  
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Salu: Mais alguma característica? Alguma habilidade? 

Myka:   

Salu: Mais disponível? 

Myka: Mais disponível! E querendo ou não, apesar de já trabalhar com teatro há algum 

tempo. Eu, Michele mesmo, eu sou mais tímida. Não sou tanto quanto eu já fui. Mas eu ainda 

tenho aquela barreirinha básica, principalmente quando é pros outros rirem. Entre amigos 

íntimos é uma coisa. Lá eu conheci pessoas novas que não faziam parte do meu círculo de 

sem medo de ser julgada.  

Salu: Pra você qual a diferença entre o palhaço e uma personagem cômica? Eu sei que 

você já trabalha com teatro há algum tempo. Acredito que você já deve ter feito alguma 

comédia em que a personagem era engraçada, que despertava o riso na plateia. Já? Ou não? 

Só fez coisas mais dramáticas? 

Myka: Na verdade eu nunca fiz uma comediante, alguém que fosse mais nessa vertente. 

Salu: Porque quando eu fui te assistir em Caliandra a plateia ria de você. 

Myka:             

aquela de Caliandra. 

Salu: Então ela tem um toque de comicidade. 

Myka: Ela tem um toquezinho. Talvez não tenha aparecido muito, porque o foco desse 

espetáculo, pelo menos, é o outro casal, né? Talvez num próximo, quando vier mais a história 

dela mesmo, apareça um pouquinho mais dessa veinha  dela irônica, pra fazer rir um 

estudado nos mínimos detalhes pra ser daquele jeito. Claro que a comédia tem um tempinho, 

né? Tudo vai, feedback, aproveitar a risadinha do outro pra ampliar. Mas ele é moldadinho 

mesmo. Eu acho que o palhaço, script do que ele quer fazer ou do que ele 

 

Salu: Então você acha que a estrutura do enredo é o que muda? 

Myka:  
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Salu: O que pra você muda quando você tá ali fazendo Caliandra, quando você tá ali 

fazendo Chico e quando você está no seu estado de palhaço? 

Myka: O personagem é exatamente isso: é um personagem. É uma persona extra além do 

ator. O ator empresta um detalhe ou outro da personalidade pro personagem, mas ele é o quê? 

A Myka é a Myka. Gardênia é Gardênia. Gardênia tem uma postura, um jeito de falar, um 

jeito de vestir. Isso é característico só dela. O palhaço eu acho que traz tudo da pessoa. 

Salu: Então você diria que a personagem é uma algo que você busca fora. É uma forma a ser 

alcançada, que já tá pronta e que você busca fora e o palhaço é uma coisa que você já tem 

dentro? 

Myka: Isso. Acho que isso define bem. 

Salu: Como é que você se sente diante da exposição para o expectador? Como é que é pra 

Myka estar na frente?  

Myka: Na verdade é muito legal. Eu gosto e eu gosto principalmente desse contato. Eu gosto 

quando as pessoas riem. Eu gosto quando elas se emocionam. então eu gosto de estar. Eu 

                

coisas. Não mais, pelo menos. Porque eu já me importei um dia. Eu acho gratificante, na 

verdade, quando eu consigo passar algo ali em cima do palco. 

Salu: Tem diferença pra você performar pra gente da pesquisa, se apresentar pra galera da 

pesquisa e se apresentar pra gente de fora? Se tem diferença, qual é essa diferença?  

Myka:  

querendo ou não, a gente acaba criando uma intimidade maior, uma liberdade maior. Você 

não tem medo nem de fazer um pum na frente deles. Nunca fiz pum, viu gente, na frente de 

? De pesquisa. E quando você vai pra uma plateia, você 

eia tem uma ansiedadezinha . 

Será  

Será que vão me apontar o dedo? Ainda tem. Por mais que você esteja pronta pra ir, pra fazer 

 

Salu: Já tem mais ou menos um mês que a gente não se encontra na pesquisa. Talvez até um 

pouquinho mais. Nesse meio tempo que a gente está afastado, você pensou sobre a 

questão do palhaço? Relacionou em algum momento do seu cotidiano ou até mesmo nos 

ensaios com o Tramoya, que alguma coisa remeteu? 
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Myka: Sim, pensei. Até porque a roupa da minha palhacinha que ainda está sem um nome 

definido. A dona Belezoca vai sair o nome dela, né? Então, ela tá de fácil acesso, então eu 

acabo mexendo muito com ela. Ela tá num local, que eu ponho num lugar, ponho em outro, 

tiro, olho. Algumas coisas do ensaio, às vezes, a gente vai fazer,  

              

pronto. Então sim. Mesmo estando sem encontrar. 

Salu: Tem alguma coisa que essa palhaça, que ainda não tem nome, te ensinou, te 

mostrou?  

Myka: Eu acho que... é o não ter medo. É o não ter medo mesmo. Não é simplesmente falar 

  

     

  

PRETTA MORENO (PILOYA) 

Salu: O que é palhaço pra você? 

Pretta: Mas você quer uma resposta mais pessoal mesmo assim, né? Palhaço pra mim é um 

ser que já existe na gente, que essas coisas bem assim mesmo, estudando palhaço, algumas 

oficinas que eu fiz, até a sua, ele sou eu  só que da maneira mais livre que se pode ser. A 

gente tira a roupa, tira as máscaras, ao contrário do que se pensa, né? Porque a gente vai 

                 

sempre tem que ser o mais feliz, né? Porque a gente acha que o palhaço é alegria o tempo 

todo. O meu eu acredito que ele não seja alegre o tempo todo. Já que ele é a gente. Se fosse 

pra ter personalidades, palhaço já é uma das personalidades da gente, do ser humano. A gente 

já tem esse lado bobo, ridículo. A gente já faz essas coisas. Só que a gente tem uma ótica. A 

gente coloca sob uma lupa e engrandece isso, né? Faz com que isso que é do cotidiano fique 

 

Salu: Esses encontros mudaram sua concepção acerca do que é ser palhaço? De que 

maneira?  

Pretta: Sim. Com certeza. O, não sei se eu diria que tem um aprender. Eu não sei se a gente 

aprende a ser palhaço. Eu não sei. Eu sou leiga nisso. Mas eu acredito que a gente tenha a 

chavinha. Então quando a gente tem as oficinas, os encontros. Então você como diretor, 
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direcionador, facilitador desse lugar, você vai acionando coisas na gente. Porque só a gente 

sabe o que é o nosso ridículo ou consegue descobrir uma voz pra essa pessoa, pra esse 

palhaço, pra esse eu. Porque você nos dá as chaves e nós vamos abrir as portinhas. E isso 

muda pra mim assim, porque eu acho muito difícil. Não vou dizer que é fácil. É difícil, porque 

fazer rir é difícil. Fazer o outro rir é difícil. Se colocar nesse lugar de ridículo é difícil, porque 

             edito que os 

encontros, ali a gente abre as gavetinhas e tira mesmo, tira, desvenda, coloca pra fora aquilo 

que a gente quer, que a gente é, um corpo diferente. Esse corpo é meu. Então ele não pertence 

à outra pessoa. É o aumentativo das coisas que eu já tenho. Então me facilita isso. Eu 

consegui acessar esses locais, entender e descobrir. O entendimento, o saber, faz com que a 

gente se deixe; fique mais disponível. 

Salu: E antes desses encontros, assim, o que a Pretta tinha de entendimento por palhaço? Se 

perguntassem pra Pretta antes dos encontros o que ela responderia? 

Pretta: Cruamente é o do circo, o do nariz vermelho. Eu sempre convivi. Eu fui a circo, o 

circo do povo. Eu era uma pitoca  e ele já existia. Então eu vi inúmeros palhaços. Em São 

Paulo        Não era Hopi Hari, era PlayCenter. Então tinha os 

palhaços. Então eu cresci com o palhaço com essa imagem. Nunca tive medo de palhaço. Ao 

assisto coisas referentes. Antes de conhecer, porque eu já tinha feito algumas oficinas curtas. 

Não um processo tão longo e é isso. É o que faz rir. É o que faz graça. É o Nariz vermelho 

Salu: Dentro da sua concepção, o que você considera ser princípios básicos na 

performance do palhaço? Pra poder dizer que aquela performance, aquela apresentação foi de 

um palhaço, quais características que o artista tem que ter, que a cena tem que ter?  

Pretta:           

ingenuidade. Ele tem uma ingenuidade. Porque não é uma criança. Mas tem a simplicidade. 

Não é o complexo que vai fazer um melhor palhaço. Mas é quando ele faz aquilo simples ser 

engraçado ou afetar o outro, tocar o outro. Então a ingenuidade é a primeira coisa. Ele parece 

uma criança. Mas tem palhaços adultos. Eu mesma me coloco, tô aprendendo, mas é muito 

infantil pra mim. Mas é de mim. Eu sou boba, eu sou criança. Em casa, então é um 

retardamento. Então eu sou isso mesmo. Eu só cresci; e cresce isso em mim. Isso me deixa 

; e a disposição do 

corpo. Porque o palhaço, ele tem um corpo flexível, ele tem um corpo  quando não contido  
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ele tem uma tensão que fala dele diferente, às vezes ele tem um olhar ou uma posição do 

corpo. Então ele tem essa disposição. Mas a ingenuidade, pra mim, em primeiro lugar. Tem 

um enorme de ingênuo, de simples. É simples, depois da dificuldade de se encontrar. Mas é 

na simplicidade que eu acho que o palhaço tá. 

Salu: Pra você qual a diferença entre o palhaço e a personagem cômica? 

Pretta:             

trabalho com subtexto. Então eu crio um andado que não é meu. Eu posso ter referências 

m              à parte de mim. E o 

palhaço não. O palhaço é parte minha. Ele sou eu! Não me parece uma personagem, entendeu, 

construída? Ele sou eu aumentada diversas vezes, porque se você me pegar em casa, eu só não 

tô com o nariz. Assim é com os cachorros. É em casa, conversando com minha esposa. Eu só 

não tô com o nariz, mas se colocar o nariz, é aquela bobagem mesmo, assim. É espontâneo de 

mim, sabe? Mão, braço, andar em casa, colocar o short até aqui em cima, e minha esposa 

chega, eu toda sexy com o short até aqui em cima, fazendo pose pra ela. Não tem nada de 

sexy, né? É rir. É isso. É isso, assim. Pra mim é essa a diferença. 

Salu: Como é que você se sente diante da exposição para o expectador? 

Pretta: B      , como artista e como atriz, é este lugar que eu gosto. 

Como palhaço eu só acho que me deixa mais livre. Porque é um toma lá da cá. A não ser que 

tenha um texto. Porque aí, pra mim, já deixa de estar no lugar do palhaço mesmo. Do palhaço 

que é o feedback  

muito isso, né? Então a gente tinha uma voz, uma roupa, mas não tinha um texto. Tem as 

coisinhas que já são de mim, que já é desse início, desse nascimento de  

toma lá dá cá. É o inesperado mesmo. O que instiga, o que me excita é não saber o que vai 

acontecer. 

Salu: Tem diferença pra você performar pra gente da pesquisa e performar pra gente de 

fora? Se tem, qual a diferença? 

Pretta: Na pesquisa... acho que é a única diferença. É que lá a gente tá estudando. Não que na 

                    

var, 

para acumular esse aquecimento e chegar lá e jogar, dar isso, receber em troca. Na pesquisa a 

gente tem pausa, tem um aquecimento. Tem todo um ritual para começar. Na rua só se eu 
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quiser. Mas a gente tem uma sala antes que a gente maquiou, colocou roupa. Mas quando a 

gente abre a porta somos nós que temos que fazer acontecer. Então não há uma dificuldade 

em eu me apresentar para o pessoal da pesquisa. Não tenho essa dificuldade, mas eu acho 

diferente. Tem as diferenças. 

Salu: Com você falando eu tive outro pensamento, né? De repente a rua, a plateia de fora da 

pesquisa, seria uma pesquisa dentro da pesquisa, porque é o momento de você se 

apresentar, pesquisando e selecionando, editando coisas que funcionaram, de certa forma, 

dentro da pesquisa. 

Pretta: Mas isso eu acho que vai ser sempre, né? Porque como palhaça eu vou, nós vamos 

fazer várias performances, vamos sair por vários lugares. A gente sempre vai estar 

acumulando e descartando ou guardando. Eu acredito não em descartar, mas em guardar. O 

artista vai fazer isso naturalmente. É natural pra gente, eu acredito. Minha opinião particular. 

Tudo que fizermos, independente de estar no espaço dito pesquisa, no outro rua é uma 

 guardando 

coisas. É uma coisa que eu faço muito. Eu sou um arquivo. Eu tenho gavetinhas e na minha 

cabeça eu guardo, pego, abro a gavetinha, deixo aqui. Não funcionou hoje, mas em algum 

momento isso vai funcionar. Por isso que eu digo que, pra mim tem só esse nível de 

lugar. Porque lá eu tenho o Salu professor que vai me orientar, que vai facilitar, vai me dar 

essas chavinhas que eu não conhecia o que era clown da palhaçaria. Tinha experiências mais 

vagas. Então ele vai me dar essas chavinhas. Quando eu chego no lugar, ele já me 

deu. Eu já acumulei algumas coisas, já guardei e aí eu vou experimentar. Até mesmo 

aquelas que eu tinha guardado porque não funcionaram até então. Porque os lugares 

são diferentes. A proposta é aquela coisa do feedback. As pessoas não vão falar comigo 

como a gente fala na pesquisa, que são meus colegas pesquisadores. São pessoas que não 

sabem o que a gente tá fazendo. Então elas vão dar coisas inúmeras. Nessa hora que é o 

gostoso do jogo. E agora? Vai funcionar com essas pessoas? Essa é a única diferença, assim. 

Salu: A gente ficou afastado da pesquisa um pouco mais de um mês. Nesse meio tempo 

você chegou a fazer alguma reflexão? Associou alguma coisa? Já percebi que você associou a 

Pretta dentro de casa com a Pretta palhaça e eu achei isso ótimo. 

Pretta: Essa é uma descoberta mesmo, assim. Eu sempre fui assim, mas eu não sabia que isso 

lapidado, arredondado, dá nisso. Eu nunca achei que eu fosse palhaça, apesar de amar. 

edito que eu o tenha. É uma 
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que tem coisas já acontecendo. 

Mas antes eu não conhecia. Então isso é uma coisa muito boa. Sério! Isso é bom. Isso me 

essa pesquisa... desse trabalho? É isso. 

Agora como eu fiz uma oficina que fala de Viewpoints  

  a teoria do curso. Então falou-se que alguns dos exercícios que nós fizemos era 

Viewpoints. Então... não identificou pra gente. Aí! Eu tô até com o livro pra poder ler. Isso me 

estimula. Só que eu tô com pouco tempo. Mas muita coisa também do espetáculo, da cena que 

a gente tá desenvolvendo, eu sinto que tem as nuances, sabe? Que é o olhão, o fácil. As 

pessoas esperam muitas coisas sofisticadas e o simples do palhaço nos coloca nesse lugar. 

Porque uma coisa simples, boba, faz gargalhar. Quando você sofistica demais, arruma demais 

talvez não seja o que vai ligar à felicidade do outro, que vai fazer o outro pensar. É isso assim. 

Por aí... 

Salu: Tem alguma coisa que o seu clown, que a sua palhaça, que você tá encontrando, que 

você já vê muitas coisas da Pretta nela. Tem alguma coisa que esse seu lado clown te ensinou 

que você carrega pra vida? 

Pretta: Ah, eu acho que a leveza mesmo, sabe? A leveza. Ser mais leve. Porque eu sou 

tanto, mas eu sinto e penso: foco. Eu levo muito mais a sério. É uma necessidade minha, 

sabe? De às vezes ser muito mais dura comigo mesma. Sou dura, severa. Eu exijo de mim, 

 

té doer, né? 

Porque eu fico pensando. Eu penso, penso, penso. Falo:  

alguma coisa. Tô sendo direcionada, tô aprendendo, então eu vou usar as chavinhas e vamos 

experimentar e é isso mesmo. Não é que não seja levar a sério, mas é ser leve. Ele me traz 

esse lugar e eu gosto.  




